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Kell Silva é a nova presidente 
do diretório na cidade; Rodyson 
ficou por cinco anos

Um novo caso envolvendo elevador de ônibus do 
transporte público em Divinópolis, foi registrado me-
nos de um mês após o episódio em que Maria Cristia-
na precisou se arrastar para descer do veículo. O novo 
episódio ocorreu exatamente 23 dias após o vídeo 
que gerou grande repercussão e motivou uma reu-
nião entre o município e o Consórcio TransOeste que 
prometeu revisar os elevadores.  Coincidentemente 

ocorreu com o ônibus que faz a linha do mesmo bairro 
do problema anterior, o Jardinópolis, só que em outra 
rota. O novo registro denunciado, reacende o debate 
sobre a acessibilidade no transporte coletivo no Mu-
nicípio. Mesmo depois do anúncio de que uma em-
presa de fora está na cidade fazendo a manutenção 
dos veículos.  O Executivo informou que cobrará pro-
vidências do responsável e reforçará a fi scalização.

Nova falha em elevador de ônibus 
dificulta descida de cadeirante; 
Prefeitura cobra Concessionária

Acessibilidade emperrada

Vídeo que mostra falha de equipamento repercutiu pela cidade

Divulgação/PMD

‘Pouco alimento para muitas bocas’
11 nomes disputam 171 mil votos em Divinópolis; os paraquedistas 
também se aproveitam e contribuem para a divisão dos eleitores 

PV em Divinópolis está 
sob nova direção

Pág. 3

Pré-candidatos da cidade para as eleições de 2026 somam 13 

Divulgação
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E D I T O R I A L

Sem nome

As Eleições 2026 vão ficar 
marcadas, sem dúvida, pela 
dificuldade de se formar 
chapas para a disputa do go-
verno de Minas. Depois de 
muito pelejar,  o PT finalmen-
te anunciou Patrus Ananias 
para a briga pelo Palácio Ti-
radentes. O PL ainda vive a 
peleja de confirmar alguém 
compor palanque com Flá-
vio Bolsonaro no Estado, e 
Mateus Simões segue sem 
vice. No entanto, não são os 
únicos. A   federação forma-
da por PRD e Solidariedade 
realizou a convenção parti-
dária  nesta segunda-feira, 20, 
em Belo Horizonte,  mas sem 
definir qual candidato apoia-
rá na batalha rumo ao Palácio 
Tiradentes. A dificuldade fez 
com que a decisão fosse de-
legada à Executiva estadual 
da federação que precisa ser 
anunciada até 15 de agosto, 
prazo estabelecido pela Jus-
tiça Eleitoral. Não está fácil 
para ninguém!

Senado 

Se não tem previsão de apoio 
para o governo, ou formação 
de chapa própria, pelo menos 
ao Senado, o postulante foi 
definido. Trata-se do ex-se-
cretário de Estado de Gover-

no Marcelo Aro (PP). Ele foi o 
único político filiado a outra 
legenda a participar da con-
venção. Aro, que esteve em 
Divinópolis no último domin-
go, prestando solidariedade à 
família Azevedo, pela morte 
de Matheus, irmão mais novo 
dos irmãos políticos, já havia 
ouvido em evento anterior na 
cidade, que teria apoio dos 
Azevedos na disputa, dividi-
do com o também pré-candi-
dato, o deputado Domingos 
Sávio. Vale ressaltar, que por 
enquanto, Marília Campos 
(PT) e Sávio (PL), são os pre-
feridos dos mineiros para as 
duas vagas de Minas, confor-
me pesquisas. Como em po-
lítica, as situações mudam da 
noite para o dia, não se pode 
garantir que até outubro os 
números sejam os mesmos.

Na frente 

E ainda sobre os números da 
corrida eleitoral, um novo le-
vantamento divulgado nesta 
terça-feira, 21, pelo RealTime 
Big Data aponta o presiden-
te Lula (PT), mais uma vez 
na frente,  com 34% das in-
tenções de voto em primeiro 
turno e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) com 26%. Ou-
tros nomes, como Renan San-
tos (Missão), Ronaldo Caiado 
(PSD) e até o do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL), ainda ine-
legível, e a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, mesmo 
partido, aparecem logo em 
seguida. O atual presiden-
te tem 34% das intenções de 
voto, Flávio Bolsonaro, 26%, 
Renan Santos, 3% e Ronaldo 
Caiado, que muitos espera-
vam pelo menos um terceiro 
lugar, soma apenas 2% das 
intenções de voto. Cenário 
que também pode ser altera-
do nos próximos dois meses, 
em especial com o início da 
propaganda eleitoral. Aguar-
demos.

Primeira vez 

Natural de Bocaiúva, no Nor-
te do Estado, o deputado 
federal Patrus Ananias é o 
nome  do PT e concorre pela 
primeira vez ao governo de 
Minas. Vai compor o palan-
que do presidente Lula (PT), 
no segundo maior colégio 
eleitoral do país. O martelo 
foi batido na semana passa-
da, mas a confirmação veio 
a público, nesta segunda, 20, 
depois de o partido enfrentar 
um longo período de indeci-
são e conflitos internos e fora 
para possibilitar um nome 
conhecido e de prestígio para 
disputar o cargo, como o 
do senador Rodrigo Pache-
co (PSB). O anúncio  nesta 
segunda veio após reunião 
entre dirigentes, deputados 
estaduais e federais. Patrus é 
advogado, possui especiali-
zação em Poder Legislativo 
e mestrado em Direito Pro-

Fuga para o Egito

Na feira

A Sagrada Família permaneceu 
em Belém até que Jesus comple-
tou um ano. Foi de lá que partiu 
para o Egito. A fuga é descrita 
por Maria Valtorta, mística italia-
na, autora da coleção de livros O 
Evangelho como me foi revela-
do. O relato se encontra no volu-
me um (pp. 204-209). Farei aqui 
uma descrição resumida daquela 
visão. Depois de ter acordado 
sobressaltado, José vai ao quarto 
onde se encontram Maria e o me-
nino Jesus, uma criança de “cerca 
de um ano, bonita, rósea e loura”. 
José lhe explica que precisam fu-
gir pois um anjo lhe disse em so-
nho: “Pega o Menino e a Mãe, e 
foge para o Egito”. 
Pede que Maria junte os presentes 
dos Magos, pois irá gastar tudo 
o que for preciso para comprar 

três burrinhos. Depois de pro-
videnciar os animais, retorna e 
diz: “Estão procurando a morte 
de Jesus. Herodes o quer morto, 
porque tem medo, por causa do 
seu reino humano, ele tem medo 
deste Inocente, aquela fera imun-
da. Que irá ele fazer, quando ficar 
sabendo que o Menino fugiu, eu 
não sei. Mas nós já estaremos lon-
ge. [...] Não chore, Maria. Ver você 
chorar é para mim uma dor bem 
mais forte do que a de ter que ir 
para o exílio”.
Maria pede perdão por estar cho-
rando e explica: “Não é por mim 
que eu choro, nem pelas poucas 
coisas que vamos deixar. Eu choro 
por você, que já teve de se sacrifi-
car tanto. E agora vai ficar de novo 
sem clientes e sem casa. Quanto 
eu custo para você, ó José!”. Ao 

que José responde dizendo que 
ela é sempre motivo de consolo 
para ele e que podem contar com 
as riquezas dos Magos, que os aju-
darão nos primeiros tempos do 
exílio. E diz que depois confia que 
encontrará trabalho, pois é um 
operário honesto e capacitado. 
Conversam sobre a saudade que 
sentirão da pátria, mas Maria diz 
que o consolo dela será a presença 
de Jesus. Ao que José responde:
“E eu, tendo Jesus, tenho a pátria a 
qual tenho esperado até a poucos 
meses. Tenho o meu Deus. Você 
está vendo como não vou perder 
nada do que me é mais querido 
sobre todas as coisas. Basta que 
salvemos a Jesus, que tudo ficará 
conosco. Mesmo que não tivés-
semos mais de ver este céu, estes 
campos, nem aqueles ainda mais 

queridos da Galileia, teríamos 
sempre tudo, porque o temos”.
A viagem para o Egito teve, as-
sim, início: “Já vem chegando 
uma primeira claridade da au-
rora, quando se começa já a ver 
alguma coisa. Naquela pouca luz, 
podem ver-se três burrinhos. O 
mais robusto está carregando os 
utensílios. Os outros estão selados. 
José faz força para acomodar bem 
o baú e os embrulhos sobre a sela 
do primeiro. Vejo amarrados em 
pacotes, e postas dentro do saco, 
as suas ferramentas de carpintei-
ro”.
Foi justamente esse humilde car-
pinteiro que—com sua descomu-
nal coragem e dedicação—salvou 
Jesus, o Homem-Deus, que des-
ceu dos Céus para nos salvar.

wowsouki@yahoo.com.br 

Fio invisível que
antecede o fim 

A cada novo caso de 
violência contra a mulher, 
o país se pergunta como 
foi possível chegar a esse 
ponto. A resposta, porém, 
parece cada vez mais evi-
dente: não se trata de episó-
dios isolados, mas de uma 
sequência de violência que 
se repete diariamente e que, 
muitas vezes, terminam da 
forma mais cruel. O caso 
da capitão da Polícia Mili-
tar Michele Leão Azevedo, 
encontrada morta com múl-
tiplas lesões pelo corpo em 
Belo Horizonte, reacende 
essa realidade. Antes mes-
mo da conclusão das inves-
tigações, já existem relatos 
de um relacionamento mar-
cado por controle, separa-
ções, reconciliações e sinais 
de violência. Elementos que 
aparecem com frequência 
em histórias que acabam em 
feminicídio.

O Brasil registrou, em 
2025, o maior número de 
feminicídios da história. Mi-
nas Gerais aparece como o 
segundo estado com mais 
ocorrências do país, atrás 
apenas de São Paulo. Os nú-
meros mostram que a vio-
lência contra a mulher não é 
uma sucessão de casos, mas 
um problema estrutural, 
sustentado por relações de 
poder, controle e desigual-
dade que ainda persistem 
na sociedade.

Como aponta a soci-
óloga Heleieth Saffioti, a 
violência doméstica é mar-
cada pela rotinização, onde 
o controle psicológico, as 
ameaças e as pequenas res-
trições de liberdade vão se 
naturalizando no cotidiano 
do casal. A dinâmica da re-
lação se fixa na própria ten-
são, transformando o afeto 
em subordinação. Antes do 
desfecho fatal, quase sem-
pre existe um histórico de 
violência psicológica, moral, 
patrimonial, física ou sexu-
al. Há ameaças, manipula-
ções, isolamento, controle 
da rotina, medo constante 
e tentativas frustradas de 
romper a relação. A mor-
te é apenas o ápice de uma 

estrutura de domínio que já 
vigorava muito antes.

É por isso que cada caso 
precisa ser analisado para 
além da investigação crimi-
nal. A responsabilização dos 
culpados é indispensável, 
mas não resolve, sozinha, 
um problema que continua 
produzindo novas vítimas. 
Enquanto a violência for 
tratada apenas quando já se 
tornou irreversível, o país 
continuará contabilizando 
mulheres mortas. 

Também é preciso aban-
donar a ideia de que esses 
crimes surgem de explosões 
momentâneas. A violência 
de gênero costuma seguir 
um processo gradual, ali-
mentado por relações abu-
sivas, pelo sentimento de 
posse e pela tentativa de 
controlar a vida da mulher. 
Quando esses sinais são ig-
norados ou minimizados, 
cria-se um ambiente onde 
a agressão encontra espaço 
para crescer.

Nenhuma estatística é 
formada apenas por núme-
ros. Cada feminicídio re-
presenta uma mulher que 
teve a vida interrompida, 
uma família destruída e 
uma rede inteira marcada 
pela ausência. Quando Mi-
nas Gerais figura entre os 
estados com mais vítimas e 
o Brasil alcança um recor-
de histórico, não há motivo 
para acomodação. Há um 
alerta que precisa ser ouvi-
do.

Combater o feminicídio 
exige leis rigorosas, inves-
tigação eficiente e respon-
sabilização dos autores, 
mas exige, sobretudo, uma 
mudança coletiva na forma 
como a violência contra a 
mulher é reconhecida e en-
frentada. Enquanto os sinais 
continuarem sendo relativi-
zados e os ciclos de abuso 
permanecerem invisíveis 
para parte da sociedade, 
novas histórias continuarão 
tendo o mesmo desfecho. E 
nenhuma sociedade pode 
aceitar como rotina aquilo 
que deveria provocar indig-
nação permanente. 

Gisele 
Souto

no

Ô M A R  S O U K I

J O S É  H O R T A  M A N Z A N O

“Na era do delivery, feiras li-
vres resistem e cidade chega 
a 953 unidades”.
Pra ser sincero, nunca tinha 
pensado nisso, mas faz senti-
do. Encomendar um pé de al-
face e um quilo de tomates por 
celular pode ser cômodo, mas 
nunca se sabe o que vão trazer. 
Será que vão escolher bem a 
encomenda? Vão mandar to-
mates maduros ou “verdulen-
gos”? E a alface, estará viçosa?
Imagine então fazer a compra 
inteira por telefone. É certeza 
que metade da encomenda 

vai chegar fora do esperado. 
É uma comodidade que pode 
decepcionar. Acho que as fei-
ras livres hão de resistir por 
muito tempo.
Minha mãe dizia que, quan-
do ela era criança, não havia 
feiras em São Paulo. Frutas 
e legumes se compravam na 
quitanda ou, melhor ainda, 
no mercado central. Só que o 
mercado ficava na “cidade”, 
como se dizia e, para ir, tinha 
de tomar o bonde. “Cidade” 
hoje se diz centro da cidade.
A primeira regulamentação 

de feiras livres no Brasil foi 
assinada em 1914 por Wa-
shington Luís, então prefeito 
da capital paulista e futuro 
presidente da República. Foi 
a partir daí que a moda se es-
palhou pelo Brasil.
Feiras, sempre houve. Desde 
a Antiguidade, os homens 
estabeleceram pontos de ven-
da e compra de mercadorias 
diversas. Produtos da terra, 
tecidos e animais sempre 
povoaram essas feiras. Na 
Europa, em burgos, vilas e ci-
dadezinhas, é comum haver 

feira um só dia por semana, 
muitas vezes (mas não sem-
pre) aos sábados.
Ao ler a manchete do Esta-
dão, mencionada na entrada 
deste artigo, fiquei surpreso 
com o fato de contarem fei-
ras livres por “unidade”. Este 
blogueiro é do tempo em que 
não era assim. Contados por 
unidades eram os ovos, os 
caminhões no pátio do con-
cessionário, os pastéis no ces-
tinho do pasteleiro. A man-
chete merecia ser reescrita.

blog Brasil de Longe

cessual. Além de prefeito de 
Belo Horizonte, onde mora 
desde os 20 anos de idade, 
e deputado em mais de um 
mandato, foi ministro no 
próprio governo do PT. Falta 
agora, sacramentar um nome 
para vice. 

Estreante 

Outro nome que também é a 
primeira vez, mas na políti-
ca, não apenas na disputa ao 
governo de Minas, é do em-
presário Flávio Roscoe. Ele 
se licenciou do cargo de pre-
sidente  da Federação das In-
dústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg), para se aven-
turar na política, meio em que 
está inserido há anos pelo 
posto que ocupa. Para enfren-
tar o novo desafio na sua tra-
jetória, filiou-se ao PL no fim 
de março último. A pré-can-
didatura ainda depende da 
convenção partidária. Mas, o 
empresário de 51 anos que é 
historiador, mas ganhou pro-
jeção como empresário, está 
confiante. 
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Com 11 nomes na disputa, Divinópolis 
vive corrida eleitoral acirrada em 2026 
Eleitorado soma 
171.366 pessoas 
aptas, mas 
quantidade pode 
dividir os votos

Divulgação / Agência Brasil

Mulheres 
representam 

52,48% do 
eleitorado mineiro

Da Redação 

Divinópolis chega 
às eleições de 2026 com 
11 pré-candidatos re-
presentantes da cidade 
para a disputa por dife-
rentes cargos. O número 
reforça o protagonismo 
político da cidade no 
Centro-Oeste mineiro e 
amplia as opções para o 
eleitorado local. Ao mes-
mo tempo, o cenário le-
vanta um questionamen-
to recorrente em anos 
eleitorais: haverá votos 
suficientes para todos 
os candidatos da cidade, 
considerando que nomes 
de outras regiões, ou da 
capital Belo Horizonte, 
também costumam con-
centrar parte expressiva 
da preferência dos elei-
tores divinopolitanos?

O quadro reúne pré-
-candidatos aos cargos 
de governador, senador, 
deputado federal e es-
tadual, distribuídos en-
tre diferentes partidos. 
Embora as convenções 
partidárias e o registro 
oficial das candidaturas 
ainda definam quem es-
tará efetivamente nas 
urnas, o cenário atual já 
demonstra uma ampla 
representação política 
do município.

Quem são os 
pré-candidatos

Partido Renovação De-
mocrática (PRD) 

●	 Flávio Marra – 
atual vereador de Divi-
nópolis e agora candidato 
a deputado estadual. A 
convenção ocorreu ontem 
em Belo Horizonte. 

Republicanos 
●	 Cleitinho Azeve-

do – atual senador e deve 
disputar o governo de 
Minas, embora ainda não 
tenha confirmado oficial-
mente a candidatura.

●	 Gleidson Azeve-
do – último prefeito eleito 
de Divinópolis, deixou o 
cargo no início deste ano 
para disputar uma vaga 
de deputado federal.

Partido Liberal (PL) –
●	 Domingos Sávio – 

atual deputado federal e 
pré-candidato ao Senado.

●	 Eduardo Azeve-
do – deputado estadual e 
pré-candidato à reeleição.

Partido Verde (PV) – 
●	 Kell Silva – vere-

adora de Divinópolis e 
pré-candidata a deputada 
estadual.

●	 Lohanna Fran-
ça – deputada estadual e 
pré-candidata a deputada 
federal.

Partido dos Trabalha-
dores (PT) – 

●	 Vittor Costa – atu-
al vereador de Divinópo-
lis e pré-candidato a de-
putado estadual.

●	 Ana Elisa – pré-
-candidata a deputada fe-
deral.

●	 Gleide Andrade - 
secretária nacional do PT 
e candidata a deputada 
federal. 

Avante — 
●	 Cléber Corrêa — 

jornalista e candidato a 
deputado federal

Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB) – 

●	 Josafá Anderson – 
vereador de Divinópolis e 
pré-candidato a deputa-
do estadual.

União Brasil 
●	 Fabiano Tolentino 

e Professor Wendel – atu-
al assessor de Wendel, 
estão numa pré-cadndi-
datura compartilhada. 

Estes são apenas os 
que têm base eleitoral em 
Divinópolis, maioria nas-
cidos no Município. Ain-
da existem os paraquedis-
tas que aparecem só no 
período eleitoral, levam 
os votos, causando uma 
divisão ainda maior. O 
resultado na maioria dos 
processos é que a cidade 
fica no prejuízo com pou-
quíssimos representantes. 

Eleitorado

Divinópolis possui 
171.366 eleitores aptos a 
votar nas eleições de 2026. 
Desse total, 99.660 perten-
cem à 102ª Zona Eleitoral 
e outros 71.706 estão na 
103ª Zona Eleitoral.

Em Minas Ge-
rais, o eleitorado soma 
16.377.659 pessoas aptas a 
votar. O estado permane-
ce como o segundo maior 
colégio eleitoral do país, 
concentrando 10,32% 
do eleitorado brasileiro. 
Além da influência na 
eleição presidencial, os 
mineiros serão respon-
sáveis pela escolha de 
53 deputados federais, o 
equivalente a 10,33% das 
cadeiras da Câmara dos 
Deputados.

Outro dado que per-
manece praticamente es-
tável é a predominância 
feminina entre os eleito-
res mineiros. As mulhe-
res representam 52,48% 
do eleitorado em 2026, 
percentual muito pró-
ximo ao registrado em 
2024 (52,11%) e em 2022 
(52,21%).

Já os jovens de 16 e 
17 anos, para os quais 
o voto é facultativo, so-
mam 133.077 eleitores 
em Minas Gerais, cor-
respondendo a 0,83% do 
eleitorado apto a votar. O 
grupo apresentou peque-
na redução em compara-
ção com os dois últimos 
pleitos.

Histórico 
das urnas

Os resultados das elei-
ções de 2022 demonstram 
que o eleitor de Divi-
nópolis concentra seus 
votos em candidatos da 
cidade. No entanto,  um 
de fora, foi o  mais vota-
do: Nikolas Ferreira (PL), 
de Belo Horizonte, que 
recebeu 21.756 votos, o 
equivalente a 17,97% dos 
válidos. Mesmo com um 
apoio considerável, não 
destinou recursos para o 
Município.

Em seguida apare-
ceram Fabiano Tolenti-
no, de Divinópolis, com 
16.562 votos (13,68%); 
Domingos Sávio,, com 
16.272 votos (13,44%); e 
Laiz (PV), também de Di-
vinópolis, com 14.959 vo-
tos (12,36%).

Na eleição para depu-
tado estadual, os quatro 
candidatos mais vota-
dos no município eram 
de Divinópolis. Eduardo 
Azevedo liderou a vo-
tação com 43.868 votos 
(36,41%), seguido por 
Lohanna, com 24.045 vo-
tos (19,96%), Josafá, com 
4.992 votos (4,14%), e Dr. 
Delano, com 3.348 votos 
(2,78%).

Na disputa pelo Sena-
do, Cleitinho foi o candi-
dato mais votado na ci-
dade. O então candidato 
recebeu 83.083 votos, o 
equivalente a 68,74% dos 
votos, conquistando o 
apoio de mais da metade 
do eleitorado divinopoli-
tano.

Kell Silva assume o diretório 
do PV em Divinópolis

Cargo era 
ocupado por 
Rodyson do Zé 
Milton; vereadora 
é pré-candidata a 
deputada estadual

Divulgação

Encontro entre 
Kell e Osvander 
que consolidou as 
decisões 

Reunião realizada nes-
ta segunda-feira, 20, na 
sede estadual do Partido 
Verde (PV) em Belo Ho-
rizonte, sacramentou o 
nome da vereadora Kell  
Silva como nova presiden-
te do partido em Divinó-
polis. Na oportunidade,  
presidente estadual da 
sigla, que tem também a 
deputada Lohanna Fran-
ça em seu quadro, Osvan-
der Valadão, formalizou 
dois importantes passos 
para o fortalecimento do 
partido na região Centro-
-Oeste: Kell Silva aceitou 
o convite para assumir a 
presidência da comissão 
municipal e teve sua pré-
-candidatura a deputada 
estadual confirmada para 
o pleito deste ano.

O movimento faz parte 
da estratégia Verdes MG 
de fortalecer as lideranças 
regionais e o protagonis-
mo feminino nas tomadas 
de decisões partidárias.

Princípios

Durante a sua fala, 
Osvander Valadão, disse 
que a escolha da parla-
mentar para liderar em 
Divinópolis e concorrer a 
uma vaga na Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) reflete a co-
erência com os princípios 
da legenda.

— A Kell já realiza um 
grande trabalho em Divi-
nópolis como vereadora. 
É uma mulher que abra-
ça as pautas do partido 
e tem uma ligação direta 
com nossos valores, além 
de representar, na esfera 
municipal, tudo aquilo 
que temos construído em 
âmbito estadual no que 
diz respeito às qualidades 
e características de perfil 
que buscamos em nossos 
e nossas representantes. 
Estamos muito felizes 
com sua pré-candidatura 
e certos de que o PV de 
Divinópolis está em exce-
lentes mãos — frisou. 

Momento

Por sua vez, Kell falou 
sobre a responsabilida-
de do novo momento e a 
importância de ampliar 
a representatividade de 
pautas essenciais para o 
desenvolvimento social 
do estado.

— É muita responsabi-
lidade assumir um espa-
ço dentro de um partido 
como o PV, que vem cres-
cendo a cada dia e dando 
espaço para as mulheres 
fazerem um trabalho re-
levante. Assumo a pre-
sidência do diretório em 
Divinópolis e essa nova 
etapa como pré-candida-
ta a deputada estadual 
com o compromisso de 
continuar levando para o 
nível estadual o trabalho 
que já fazemos no muni-
cípio. Nosso objetivo é co-
locar no centro do debate 
a educação, a defesa das 
mulheres, a preservação 
do meio ambiente e a luta 
antirracista, alcançando 
ainda mais pessoas— 
afirmou a vereadora.

Despedida 

Rodyson do Zé Mil-
ton disse ainda ontem ter  
encerrado com gratidão 
e o sentimento de dever 
cumprido um importante 
ciclo à frente da presidên-
cia do Partido Verde de 
Divinópolis.

Conforme o vereador, 
foram anos de muito tra-
balho, diálogo e dedi-
cação para fortalecer o 
nosso partido, sempre 
pautado pelos princípios 
da ética, da sustentabili-
dade e do compromisso 
com as pessoas.

— Quero agradecer, 
de coração, a todos os 
filiados, dirigentes, lide-
ranças e companheiros de 
caminhada pela confiança 
depositada em mim du-
rante todo esse período. 
Cada conquista alcançada 
foi resultado de um traba-
lho coletivo, construído 
com respeito, união e pro-
pósito — pontuou.

Ele afirma que deixa a 
presidência com a certeza 
de que o Partido Verde 
continuará em boas mãos, 
e deseja muito sucesso à 
sua companheira de par-
tido e também vereadora, 
Kell Silva, que assume 
essa missão. 

— Tenho plena con-
fiança em sua compe-
tência, seriedade e de-
dicação para conduzir o 
PV Divinópolis. Seguirei 
firme contribuindo para 
que nossa legenda conti-
nue crescendo e fazendo 
a diferença na vida dos 
divinopolitanos. Muito 
obrigado pela confiança. 
Agradeço em especial 
ao presidente estadual, 
Osvander Valadão, pelo 
qual tenho admiração e 
respeito por sua lideran-
ça. Seguimos em frente, 
sempre pelo bem de Divi-
nópolis — finalizou.
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Nova falha em elevador de ônibus
expõe problema recorrente em Divinópolis

Deixe que fiquem com 
o que tiraram de você
Há perdas que fazem barulho (muito, por sinal!). 

Outras são silenciosas. Acontecem sem testemu-
nhas.

Um dia você percebe que deixou de confiar, de 
rir com facilidade, de ocupar certos lugares, de fazer 
coisas que gosta, de dizer o que pensa. E, posso te 
dizer: isso não foi de uma vez. Acontece aos poucos, 
quase imperceptível.

Certo dia li em um livro de Najwa Zebian: “Deixe 
que fiquem com o que tiraram de você.”

Li a frase e demorei a absorver. Porque há coisas 
que doem demais para serem deixadas. Há injusti-
ças que insistem em voltar à memória como quem 
pede reparação. Há partes de nós que queremos re-
cuperar a qualquer custo.

Mas talvez exista uma diferença delicada entre 
recuperar o que foi perdido e continuar pertencen-
do ao que nos feriu.

Ana Suy costuma nos lembrar que viver é tam-
bém aprender a fazer morada na falta. Não para cul-
tuá-la, mas para reconhecer que nenhuma existên-
cia chega inteira ao fim do dia. Somos feitos do que 
recebemos, mas também do que nos escapou (essas 
coisinhas invisíveis que nos falam demais).

Penso nisso quando encontro pessoas que acre-
ditam ter perdido a si mesmas depois de um luto, 
de uma demissão, de uma separação ou de uma pa-
lavra dita na hora errada. Elas dizem: “Nunca mais 
fui a mesma”.

E eu penso que ainda bem.
Porque voltar a ser quem éramos talvez seja im-

possível. O que a vida oferece é outra possibilidade: 
tornar-se alguém que carrega a cicatriz sem precisar 
morar nela.

Brené Brown escreve que a vulnerabilidade não 
é sinal de fraqueza; é o lugar onde nascem a cora-
gem, o pertencimento e o amor. Talvez seja por isso 
que insistimos tanto em esconder as nossas racha-
duras. Confundimos proteção com endurecimento. 
E, quando endurecemos demais, deixamos de sentir 
não apenas a dor, mas também a beleza.

Há algo que ninguém consegue tirar.
A delicadeza que você escolheu praticar, mesmo 

depois da brutalidade.
A capacidade de confiar novamente.
O gesto de cuidar quando teria todas as razões 

para desistir.
Isso não significa negar a perda. Significa impe-

dir que ela seja promovida ao cargo de identidade.
Acredito que deixar que fiquem com o que tira-

ram de você seja um ato de liberdade.
Porque quem vive tentando arrancar do passado 

aquilo que lhe foi levado continua preso a ele.
Há um momento em que a cura muda de per-

gunta.
Deixa de ser “como recupero o que perdi?” e pas-

sa a ser “quem estou me tornando depois disso?”.
Gosto mais dessa segunda pergunta.
Ela não devolve o que foi embora.
Mas devolve você.
Respira.
E perceba que a maior restituição que a vida ofe-

rece não é receber de volta o que nos tiraram.
É descobrir que o essencial nunca saiu de nós. 

Caso acontece menos de um mês após 
episódio que levou Prefeitura a cobrar 
melhorias da concessionária 

Reprodução / Redes Sociais

Caso é o segundo 
que repercute pela 
cidade em menos 

de um mês

Jonny Reisle

Menos de um mês 
após o caso que ganhou 
repercussão em toda a ci-
dade ao mostrar a cadei-
rante Maria Cristiana da 
Silva precisando se arras-
tar para desembarcar de 
um ônibus do transporte 
coletivo que faz a luna do 
seu bairro, o Jardinópo-
lis, uma nova ocorrência 
envolvendo falha no ele-
vador de acessibilidade 
voltou a expor problemas 
na frota de Divinópolis. 
Desta vez, o episódio foi 
registrado na tarde de se-
gunda-feira, 20, no mes-
mo bairro, porém com 
itinerário diferente, e no-
vamente envolveu um 
cadeirante que encontrou 
dificuldades para deixar 
o veículo devido ao mau 
funcionamento do equi-
pamento.

Registro que 
repercutiu

Um vídeo gravado por 
passageiros mostra o co-
letivo da linha 19 parado 
após apresentar proble-
mas mecânicos durante o 
trajeto. Além da pane, o 
elevador de acessibilida-
de também não funciona-
va, impossibilitando o de-
sembarque do cadeirante. 
Nas imagens, passageiros 
aguardam a chegada de 
outro ônibus para pros-
seguir viagem, enquan-
to o usuário e os demais 
ocupantes permanecem à 
espera de uma solução.

O novo caso ocorre 
23 dias depois da ampla 
repercussão do episódio 
envolvendo Maria Cris-
tiana e levanta novamen-
te questionamentos sobre 
as condições da frota e a 
efetividade das medidas 
anunciadas após a pri-
meira ocorrência.

Prefeitura cobra 
explicações

Em nota, a Prefeitura 
de Divinópolis informou 
que tomou conhecimento 
de que, mais uma vez, um 
elevador de acessibilida-
de apresentou problemas 
durante a operação do 
transporte coletivo.

Segundo o Executivo, 
a Secretaria Municipal 
de Trânsito, Seguran-
ça Pública e Mobilidade 
Urbana (Settrans) já está 
adotando as providências 
junto ao Consórcio Tran-
sOeste para apurar as 
causas da falha e exigir as 
medidas cabíveis.

A administração mu-

nicipal afirmou que o 
transporte coletivo deve 
atender aos padrões de 
qualidade e segurança 
previstos no contrato de 
concessão, especialmen-
te no que diz respeito à 
acessibilidade, e garantiu 
que continuará fiscalizan-
do rigorosamente a pres-
tação do serviço para as-
segurar um atendimento 
digno aos usuários.

Caso de Maria 
Cristiana marcou 
debate

O novo episódio reme-
te imediatamente ao caso 
de Maria Cristiana da Sil-
va, conhecida como Cris, 
que no fim de junho pu-
blicou um vídeo mostran-
do o momento em que 
precisou se arrastar para 
conseguir desembarcar 
de um ônibus porque a 
plataforma elevatória não 
funcionava.

As imagens provoca-
ram forte repercussão nas 
redes sociais e deram vi-
sibilidade a um problema 
que, segundo a própria 
passageira, faz parte da 
rotina de muitos usuários 
com deficiência.

Se calar não é 
mais opção

Em entrevista ao Ago-
ra, Maria Cristiana afir-
mou que decidiu gravar 
o vídeo justamente para 
mostrar uma realidade 
que, segundo ela, era ig-
norada.

— Eu quis mostrar a 
realidade do meu dia a 
dia, porque isso acontece 
sempre — enfatizou. 

Episódios 
frequentes

Na ocasião, ela con-
tou que os problemas 
vão muito além daquele 
episódio. Segundo a ca-
deirante, é comum mo-
toristas informarem que 
o elevador está com de-
feito e orientarem que ela 
aguarde o próximo cole-
tivo. Quando consegue 
embarcar, ainda enfrenta 
dificuldades causadas 
pela superlotação e pela 
falta de espaço reservado.

A repercussão do ví-
deo gerou centenas de 
manifestações nas redes 
sociais, com críticas à 
qualidade do transporte 
coletivo, à manutenção 
da frota e ao aumento 
da tarifa autorizado nes-
te ano. O caso também 
levou a Prefeitura a lo-
calizar a passageira para 

acompanhar a situação e 
intensificar a cobrança so-
bre a concessionária res-
ponsável pelo serviço.

Reunião buscou 
soluções

Diante da repercus-
são, representantes da 
Prefeitura e do Consórcio 
TransOeste realizaram, 
no início deste mês, uma 
reunião para discutir o 
cumprimento do contrato 
de concessão, as condi-
ções da frota e, principal-
mente, o funcionamento 
dos elevadores de acessi-
bilidade.

O encontro marcou o 
início de reuniões men-
sais entre o município e 
a concessionária com o 
objetivo de acompanhar 
a prestação do serviço. 
Maria Cristiana também 
participou da reunião 
e voltou a relatar as di-
ficuldades enfrentadas 
diariamente. Após o en-
contro, ela demonstrou 
frustração com a ausência 
de compromissos concre-
tos assumidos pela em-
presa.

Problemas em 
veículos

Durante a reunião, a 
Settrans apresentou um 
balanço das fiscalizações 
realizadas nos três meses 
anteriores. Segundo os 
dados, foram feitas 239 
inspeções em veículos da 
frota, das quais 48 iden-
tificaram algum tipo de 
irregularidade. Confor-
me a secretaria, apenas 
três ocorrências estavam 
relacionadas a falhas nos 
elevadores de acessibili-
dade.

Na ocasião, o secretá-
rio municipal de Trân-
sito e Transporte, Lucas 
Estevam, informou que o 
consórcio havia assumido 
o compromisso de revisar 
os veículos que registra-
vam maior incidência de 
problemas.

— O consórcio se com-
prometeu a revisar prin-
cipalmente esses carros, 
que estão com maiores 
incidências, e resolver 
o problema. Trouxeram 
uma empresa especialis-
ta, que está na garagem, 
para poder reformar os 
elevadores —  afirmou.

Segundo o secretário, 
toda a frota do transporte 
coletivo possui equipa-
mentos de acessibilidade, 
mas alguns veículos apre-
sentam mais ocorrências 
em razão das condições 
de uso e da frequência de 
operação.

Consórcio 
prometeu revisão

Também durante a 
reunião, o advogado do 
Consórcio, Glauco Ribei-
ro, reconheceu que a re-
novação da frota foi difi-
cultada ao longo dos anos 
e informou que uma em-
presa especializada já ha-
via iniciado uma revisão 
completa nos elevadores 
instalados nos ônibus.

— A empresa que fa-
brica essas plataformas 
está dando uma geral em 
todos os elevadores — 
disse.

Ele explicou que os 
equipamentos deixam a 
garagem em condições 
normais de funcionamen-
to, mas podem apresentar 
falhas durante a operação 
em razão de fatores como 
poeira, vibração e condi-
ções das vias, especial-
mente nos trechos sem 
pavimentação.

Mesmo após o com-
promisso assumido entre 
Prefeitura e concessioná-
ria, o novo caso registra-
do neste domingo volta 
a colocar em evidência a 
necessidade de soluções 
efetivas para garantir a 
acessibilidade no trans-
porte coletivo. O episó-
dio reforça as cobranças 
por maior fiscalização, 
manutenção preventiva 
da frota e cumprimento 
das obrigações previstas 
no contrato de concessão, 
especialmente no atendi-
mento às pessoas com de-
ficiência.
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Divinópolis Trend conecta empresários 
a plataformas de comércio eletrônico

Sequestro do orçamento
O Orçamento brasileiro está 

fora de controle. Isso quer dizer 
que não se sabe como é usado 
todo o dinheiro arrecadado com 
impostos. O mais interessante é 
que esse descontrole é vivido com 
uma grande indiferença. As notí-
cias da semana dão conta da prin-
cipal origem desse descontrole: as 
emendas parlamentares. Num só 
dia, ficamos sabendo que R$ 1,3 
bilhão foi destinado sem que se 
conhecessem os autores das emen-
das. Ficamos sabendo também que 
Valdemar Costa Neto manipulou 
a remessa de R$ 119 milhões, sem 
ser deputado. Da mesma forma, 
Eduardo Cunha, que foi cassado, 
dirigiu R$ 6,5 milhões para cida-
des mineiras, de onde pretende 
ressurgir como candidato.

R$ 1,3 bilhão foram as chama-
das emendas de comissão. Um 
espanto. O que são as comissões 
senão réplicas parlamentares dos 
ministérios? Comissão de educa-
ção, de saúde, de transportes. Elas 
existem para formular e fiscalizar 
políticas. Quem as executa são os 
ministérios.

O Brasil é talvez o único país do 
mundo onde o governo não domi-
na o gasto do Orçamento. Tem de 
dividi-lo com o Congresso, que usa 
o dinheiro de forma aleatória, basi-
camente para garantir a reeleição de 
deputados. Uma irracionalidade.

A tentativa de corrigir algumas 
aberrações vem de longe, do tem-
po do chamado orçamento secreto, 
criado por Arthur Lira, no governo 
Bolsonaro. A então presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministra Rosa Weber, tentou in-
tervir. Afinal, orçamento secreto 
é inconstitucional. As despesas 
públicas têm de ser transparentes. 
O que se viu depois disso foi uma 
briga de gato e rato, o Congresso 
sempre achando uma fórmula de 
não atender às corretas exigências 
de Rosa Weber.

As chamadas emendas de co-
missão foram um dos caminhos 
para se manter o anonimato em 
torno da autoria. Na verdade, são 
uma forma de dividir o dinheiro 
entre os deputados que compõem 
a comissão. Esse tipo de emen-
da foi denunciado pelo deputado 
Glauber Braga, que acabou rece-
bendo uma suspensão de seis me-
ses, em parte pelo seu comporta-
mento, mas principalmente por 
denunciar o mecanismo. O que di-
zer do controle de Valdemar Costa 
Neto e Eduardo Cunha de parte 
do Orçamento? Atribui-se a uma 
articulação deles com uma funcio-
nária chamada Mariângela Fialek. 
Mas é uma simples funcionária. 
Jamais destinaria milhões sem a 
autorização de seus chefes, Arthur 
Lira e Hugo Motta.

Não há saída no horizonte. A 
Polícia Federal (PF) investiga, o 
Supremo processa. Mas tanto a PF 
como o Supremo não podem abar-
car a extensão do problema. Suas 
atuações são pontuais, pedagógi-
cas, como se isso pudesse mesmo 
intimidar os deputados.

No Rio de Janeiro, a situação 
é mais clara politicamente. O Es-
tado é governado por bandidos, 
sendo que os bandidos armados 
ocupam metade do território ur-
bano. Não há mistério. Apenas a 
vida que segue, como se isso fosse 
natural. Certamente, uma investi-
gação científica irá mais longe na 
compreensão dessa naturalização 
e passividade diante do sequestro 
do Orçamento. Os políticos usam 
o dinheiro sem critério, porque di-
nheiro público parece algo abstra-
to, existe para gastar mesmo. Essa 
indiferença se estende também às 
pessoas comuns. Afinal, por que 
protestar por um dinheiro que não 
é seu, é apenas uma grande fortu-
na que pertence a todos? É o cha-
mado cofre da viúva, feito para ser 
violado sem pudor.

As coisas estão feitas para du-
rar. O dinheiro que os deputados 
usam serve para sua reeleição. 
Não haverá espaço para a reno-
vação, sobretudo se as campanhas 
presidenciais monopolizarem a 
atenção. Os mesmos deputados 
seguirão usando o Orçamento da 
forma que quiserem, elegendo 
presidentes que se comprometem 
com a divisão do butim. Os de-
putados serão substituídos pelos 
seus filhos, amigos de fé, assesso-
res e a tradição de gastar parte do 
Orçamento seguirá tempo afora.

Pode ser uma visão pessimista, 
abrandada apenas pela possibili-
dade de eleger alguns bons depu-
tados nas metrópoles. Mas serão 
incapazes de fazer algo sem amplo 
apoio da opinião pública. Não te-
nho medo de parecer pessimista 
ao saber que, mesmo sem manda-
to, pessoas como Valdemar Costa 
Neto e Eduardo Cunha estão ma-
nipulando o Orçamento nacional. 
Acho simplesmente o fim da pi-
cada, mas me impressiono muito 
com a pouca repercussão. Será 
que os candidatos à Presidência se 
conformam com tudo o que vemos 
por aí? Será que pretendem ser 
presidentes pela metade, sem os 
recursos necessários para cumprir 
seus programas de campanha?

Pode ser que vivamos até um 
futuro em que os governos se con-
formem em governar sem plano. 
Governar por governar, o poder 
pelo poder, até nos chocarmos 
com o grande iceberg.

A alternativa é tentar fazer 
uma bancada de deputados que 
dê a mínima possibilidade de luta; 
é criar uma força-tarefa que fisca-
lize, de fato, o uso do dinheiro e 
tentar progressivamente adaptar 
o Brasil ao mundo, onde governos 
executam e deputados legislam 
e também fiscalizam o governo. 
Como ocorre nos outros países de-
mocráticos.

Só para começar, precisamos 
descartar as lendas urbanas, como 
essa de que o dinheiro é mal usa-
do por causa de uma mulher cha-
mada Mariângela. Como se não 
bastasse o desastre político-finan-
ceiro, ainda vivemos uma grande 
deficiência cognitiva.

Palestras e oficinas 
vão compartilhar 
estratégias de 
vendas e inovação no 
ambiente digital

Divulgação

Gigantes do Digital 
reúne líderes do 
e-commerce no 

Divinópolis Trend

Jorge Guimarães 

Antes de olhar para o futuro, 
é preciso reconhecer a trajetória 
que fez de Divinópolis uma das 
principais referências do setor 
de moda e confecção em Minas 
Gerais. Ao longo das últimas 
décadas, a cidade consolidou 
um polo têxtil reconhecido pela 
qualidade de suas peças, pela 
criatividade de seus empresá-
rios e pela capacidade de adap-
tação às constantes transforma-
ções do mercado. O segmento 
tornou-se um dos pilares da 
economia local, impulsionando 
a geração de empregos, fortale-
cendo o empreendedorismo e 
movimentando diversos seto-
res ligados à cadeia produtiva 
da moda.

Inovação

O protagonismo no Muni-
cípio foi construído graças ao 
investimento contínuo em ino-
vação, qualificação profissional 
e desenvolvimento de marcas 
que conquistaram espaço den-
tro e fora do estado. Mesmo 
diante dos desafios econômi-
cos e das mudanças no com-
portamento do consumidor, o 
setor soube se reinventar, in-
corporando novas tecnologias, 
ampliando canais de comer-
cialização que acompanharam 
as tendências da indústria da 
moda.

Novo capítulo

Agora, Divinópolis inicia 
uma nova fase dessa história. 
Em uma iniciativa que pro-
mete ampliar ainda mais a vi-
sibilidade do polo confeccio-
nista, a Prefeitura, por meio 
das secretarias municipais de 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável e Turismo (Semde) 
e de Cultura (Semc), em parce-
ria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) Minas, lançou 
o Divinópolis Trend. Proposta 
que passa a integrar oficial-
mente a programação da Sema-

na da Moda de Divinópolis, o 
que fortalece o evento e amplia 
seu alcance. Evento que reunirá 
inovação, negócios, tecnologia, 
moda e cultura entre os dias 5 e 
8 de agosto, com atividades na 
Federação das Indústrias do Es-
tado de Minas Gerais (Fiemg) 
Regional Centro-Oeste e na 
praça do Santuário. 

Divinópolis Trend 

Mais do que um desfile ou 
uma vitrine para coleções, o 
Divinópolis Trend nasce com 
a proposta de conectar moda, 
cultura, inovação, empreende-
dorismo, tecnologia e desen-
volvimento de negócios. A 
iniciativa busca transformar a 
Semana da Moda em um am-
biente de networking, geração 
de oportunidades, capacita-
ção e valorização da econo-
mia criativa, aproximando 
empresários, designers, in-
vestidores, estudantes e con-
sumidores.

A expectativa é que o novo 
formato fortaleça ainda mais a 
identidade do Município como 
referência no setor, impulsio-
nando a competitividade das 
empresas locais, numa forma 
de criar novas oportunidades 
para quem faz da moda um dos 
principais símbolos do desen-
volvimento econômico da cida-
de. A iniciativa, conforme orga-
nizadores,  representa, assim, 
a união entre tradição e inova-
ção, reafirmando o potencial 
da cidade para continuar na 
liderança do segmento confec-
cionista visando sua expansão 
e influência no cenário estadual 
e nacional.

Gigantes 
do Digital 

E como parte da progra-
mação oficial a cidade será 
palco de uma das principais 
iniciativas voltadas à transfor-
mação digital dos pequenos 
negócios. O evento receberá 
representantes das maiores 
plataformas de e-commerce 
do Brasil e do mundo para a 
realização do “Gigantes do 
Digital”, encontro que reunirá 
especialistas para comparti-
lhar estratégias, ferramentas 
e as principais tendências do 
comércio eletrônico.

Estão na programação: 
Mercado Livre; Shopee; Shein; 

Temu; TikTok Shop; RD Sta-
tion; LiveBoard; JoomPro; 
Kwai; e E-commerce Brasil, que 
apresentarão soluções e com-
partilharão experiências sobre 
vendas online, posicionamento 
em marketplaces, automação 
comercial e uso da inteligência 
artificial para aumentar a com-
petitividade dos pequenos ne-
gócios.

A expectativa é que o 
encontro se torne um dos 
grandes destaques da pro-
gramação, oferecendo aos par-
ticipantes uma oportunidade 
única de aprender diretamente 
com especialistas que estão na 
linha de frente da transformação 
do varejo, contribuindo para que 
as empresas da região acompa-
nhem as mudanças do mercado 
e ampliem suas vendas por meio 
dos canais digitais.

Aplicação prática 

As oficinas também abor-
darão recursos e soluções que 
podem ser implementados 
imediatamente pelos empre-
endedores, tornando a trans-
formação digital um processo 
mais acessível para micro e pe-
quenas empresas.

Segundo o analista do Se-
brae Minas, Denis Magela, o 
evento aproxima os empresá-
rios das principais tendências 
do comércio eletrônico. 

— Reunimos, em um único 
evento, especialistas das prin-
cipais plataformas para com-
partilhar conhecimento prático 
e ferramentas que podem ser 
aplicadas imediatamente pe-
los pequenos negócios. Nosso 
objetivo é que os participantes 
saiam preparados para trans-
formar esse aprendizado em 
ação real — destaca.

Ampliar a 
competividade

Para o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Igor Cardoso, a proposta re-
presenta um importante passo 
para ampliar a competitividade 
das empresas locais e consoli-
dar Divinópolis como referên-
cia no segmento.

— A proposta é conectar 
a força da indústria da moda  
divinopolitana às principais 
tendências do mercado digi-
tal. Por isso, ter representantes 
das principais plataformas de 
e-commerce do país no evento 
é um diferencial que promove 
conhecimento, gera competi-
tividade e contribui para o de-
senvolvimento econômico do 
município — destaca.



6Divinópolis, 22 de julho de 2026POLÍCIA

Violência contra a mulher não 
dá trégua em Minas Gerais 

Condenado a 20 anos 
de prisão homem 

acusado de feminicídio
Pedido foi do 
Ministério Público; 
crime foi em Bom 
Despacho

Da Redação

O Ministério Público 
(MP), por meio da Pro-
motoria de Justiça do 
Tribunal do Júri de Bom 
Despacho, obteve nesta 
quarta-feira, 15 de julho, 
a condenação a 20 anos e 
nove meses de prisão de 
um homem de 41 anos 
por feminicídio cometido 
contra a ex-companheira, 
de 23 anos. Na época do 
crime, os dois mantinham 
uma união estável e ti-
nham uma filha de ape-
nas um ano e cinco me-
ses. O crime ocorreu na 
madrugada do dia 2 de 
fevereiro de 2022 e gerou 
grande repercussão na ci-
dade.

De acordo com a de-
núncia do MP, o casal 
iniciou uma discussão na 
noite do dia 1º de feve-
reiro, que se arrastou até 
a madrugada. Em deter-
minado momento, o ho-
mem atacou a vítima e a 
asfixiou, o que, segundo o 
laudo da necropsia, foi a 
causa direta de sua morte.

Segundo o boletim de 
ocorrência, policiais mili-
tares foram acionados e, 
ao entrarem na residên-
cia, encontraram a vítima 
já sem vida. O autor ha-
via enrolado o corpo em 
uma colcha verde. Após 
o crime, ele fugiu do local 
e foi realizar uma corrida 
de aplicativo. A filha do 
casal, de apenas um ano 
e cinco meses, dormia no 
quarto enquanto a mãe 
estava morta em casa. Ela 
ficou sob o cuidado de 

parentes.
Não foi a primeira vez 
O homem, que traba-

lhava em uma farmácia 
na cidade, não foi locali-
zado logo após o crime. A 
investigação apurou que, 
depois do assassinato, ele 
chegou a fazer contato 
com algumas pessoas. Ele 
só se apresentou à polícia 
após o período do fla-
grante ter expirado.

Testemunhas afirma-
ram que o relacionamento 
dos dois era conturbado. 
Um boletim de ocorrência 
registrado anteriormente, 
quando a vítima estava 
grávida de oito meses, 
apontava que ela já havia 
sido agredida de diversas 
formas pelo companhei-
ro.

Saiu preso 

O Conselho de Senten-
ça acatou as qualificado-
ras apontadas pelo MP: 
o emprego de asfixia e o 
cometimento do crime 
contra a mulher em âm-
bito doméstico e familiar. 
O juíz determinou a des-
tituição do poder familiar 
do réu em relação à filha 
e a execução imediata da 
pena. O acusado, que res-
pondia pelo crime em li-
berdade, foi preso ao final 
da sessão.

—A Justiça foi feita. A 
mãe da vítima, que dizia 
se sentir fracassada, hu-
milhada e um lixo por ver 
o feminicídio da filha im-
pune. Hoje sai daqui, pelo 
menos, com o consolo no 
coração de que a Justiça 
tardou, mas não falhou— 
afirmou a promotora 
Luana Cimetta Cançado.

A juíza ainda determi-
nou que o réu pague uma 
indenização de R$ 20 mil 
à família da vítima. 

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

Divulgação/PM

Capitão da 
PM  foi vítima 
de feminicídio 
cometido pelo 
companheiro 

Ana Luisa Freitas

Em menos de 48 ho-
ras Minas Gerais volta a 
acender um alerta ver-
melho no combate à vio-
lência contra a mulher. O 
número de feminicídios 
em 2025,  bateu recorde 
no Brasil, foram 1.470 ca-
sos de janeiro a dezem-
bro, conforme dados do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. O re-
sultado supera os 1.464 
registros de 2024, a maior 
marca até então. Já em 
2026, nos cinco primeiros 
meses, acumula 148 ví-
timas do crime, entre os 
consumados e tentados.

Embora Belo Hori-
zonte concentre o maior 
número de registros, mu-
nicípios do interior não 
ficam para trás e também 
acumulam casos de ex-
trema gravidade. Em Di-
vinópolis, as circunstân-
cias não são diferentes, 
a maior parte dos crimes 
ocorre dentro do ambien-
te doméstico e é praticada 
por companheiros ou ex-
-companheiros das víti-
mas. 

Em menos 
de 24 horas

Mais uma vez, a ca-
pital mineira registrou 
casos de violência que 
chamaram a atenção. O 
mais chocante foi da capi-
tão da Polícia Militar, Mi-
chele Leão Azevedo dada 
como morta na noite des-
ta segunda-feira, 20, após 
ser levada ao Hospital 
Odilon Behrens. O com-
panheiro dela, o sargento 
Eduardo Abner Pereira 
de Oliveira, foi preso em 
flagrante por suspeita do 
crime. Segundo a equipe 
médica, Michele já che-
gou à unidade sem vida e 
apresentava múltiplas le-
sões pelo corpo, incluin-
do traumatismo craniano, 
hematomas, ferimentos 
nas pernas e marcas com-
patíveis com agressões. 
Em depoimento, ele disse 
ainda que Michele sofreu 
uma queda da escada, re-

cusou atendimento mé-
dico e foi colocada para 
descansar. Horas depois, 
segundo sua versão, ela 
não respondia aos estí-
mulos e foi levada ao hos-
pital.

O boletim de ocorrên-
cia também informa que, 
no hospital, o militar foi 
flagrado descartando 
uma caixa metálica com 
comprimidos semelhan-
tes a ecstasy, que foram 
apreendidos para perícia. 
Durante a investigação, 
peritos recolheram um 
cabo de madeira que-
brado, roupas de cama e 
o veículo utilizado para 
transportar a vítima, além 
do celular do sargento. O 
caso é investigado pela 
Polícia Civil, e o corpo da 
militar foi encaminhado 
ao Instituto Médico-Legal 
(IML) para exame de ne-
cropsia. 

Segunda mulher 

Outro caso que cho-
cou foi de Stifanie Ribei-
ro Firmino Silva, 35 anos, 
encontrada morta em 
um apartamento na tar-
de desta segunda-feira, 
20, no bairro Camargos, 
na região Oeste de Belo 
Horizonte. Segundo as 
primeiras informações 
da Polícia Militar, o com-
panheiro da vítima foi 
visto saindo do condomí-
nio com duas malas e é o 
principal suspeito.

Ainda de acordo com 
a corporação, os vizinhos 
começaram a perceber 
que a mulher estava de-
saparecida desde a última 
quarta-feira, 15. Segundo 
relatos, ela teria levado o 
namorado ao apartamen-
to havia alguns dias. Ele 
foi visto, nesta segunda, 
saindo do imóvel. Os vi-
zinhos chegaram a ir até 
a porta do apartamento e 
perceberam um odor for-
te. A polícia foi acionada 
e encontrou o corpo da 
vítima debaixo de uma 
coberta.

Segundo a Polícia Ci-
vil, a perícia e o rabecão 
compareceram ao local, e 

o corpo foi levado ao Ins-
tituto Médico Legal (IML) 
para passar por perícia.

Divinópolis

A principal cidade 
do Centro-Oeste de Mi-
nas, também não foge à 
regra. Em junho último, 
um caso chocou a cidade. 
Uma mulher de 47 anos, 
portadora de deficiência 
auditiva, era mantida em 
cárcere privado pelo com-
panheiro de 44 anos. De 
acordo com informações 
da PC foram oito dias de 
tortura, ela era agredida 
fisicamente e queimada 
com cigarros, além de 
apresentar sinais de vio-
lência por todo o corpo. E 
o mais chocante: ele ten-
tou matá-la a facadas.

Com a ajuda de um 
dos vizinhos,  por meio 
de denúncias, ela foi res-
gatada e levada ao Centro 
de Referência Especiali-
zado de Assistência So-

cial (Creas), da prefeitura. 
O suspeito que é um co-
veiro em um dos cemi-
térios da cidade, teve o 
flagrante confirmado e foi 
levado ao Presídio Flora-
mar, onde permanece.

Segurança

Além de retratar a di-
mensão da violência con-
tra a mulher, os dados 
levantados pelas forças 
de segurança orientam a 
criação e o aprimoramen-
to de políticas públicas 
voltadas à prevenção, ao 
acolhimento das vítimas 
e ao combate à violência 
de gênero.

Em Minas Gerais, o 
sistema de monitoramen-
to reúne registros das 
polícias Civil e Militar, 
contemplando tanto mu-
lheres cisgênero quanto 
mulheres trans, conforme 
a identidade de gênero 
informada nos boletins de 
ocorrência. As informa-
ções também permitem 
identificar a relação en-
tre a vítima e o agressor, 
evidenciando que a maior 
parte dos casos envolve 
companheiros, ex-compa-
nheiros ou familiares. 
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Justiça confirma legalidade da organização
das férias-prêmio da Prefeitura de Divinópolis

Divulgação/PMD

Decisão vem 
quase uma sema-

na após liminar 
concedida pelo 

TJMG

Vara da Fazenda 
Pública julgou 
improcedente 
mandado de 
segurança 
e manteve 
cronograma 
adotado pelo 
Executivo

Da Redação

A Vara da Fazenda 
Pública e Autarquias da 
Comarca de Divinópolis 
julgou improcedente o 
Mandado de Segurança 
impetrado por um ser-
vidor municipal e con-
firmou a legalidade da 
organização das férias-
-prêmio adotada pela 
Prefeitura de Divinópo-
lis. A decisão de mérito 
reconhece que a Admi-
nistração Municipal agiu 
dentro da legalidade ao 
estabelecer um crono-
grama para a concessão 
do benefício e afasta os 
efeitos da liminar conce-
dida anteriormente pelo 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), 
que havia suspendido 
temporariamente a me-
dida.

Decisão é 
do Executivo

A sentença represen-
ta mais um capítulo da 
discussão envolvendo 
a concessão das férias-
-prêmio aos servidores 
municipais, tema que 
tem gerado debates des-
de o início deste ano. Na 
decisão, o magistrado 
reafirma que cabe à Ad-
ministração Pública de-
finir o momento da frui-
ção do benefício, desde 
que sejam observados os 
princípios da conveniên-
cia, da oportunidade, da 
eficiência administrativa 
e, principalmente, do in-
teresse público.

Segundo o entendi-
mento do juiz, a legis-

lação municipal não 
assegura ao servidor o 
direito de escolher, de 
forma unilateral, o perío-
do em que pretende usu-
fruir das férias-prêmio. 
Dessa forma, a definição 
das datas pode ser rea-
lizada pelo Município, 
desde que respeitados os 
critérios legais e a neces-
sidade de continuidade 
dos serviços públicos.

Planejamento 
administrativo

Outro ponto conside-
rado na sentença foi o 
planejamento realizado 
pela Prefeitura antes da 
implantação do crono-
grama de concessão das 
férias-prêmio. Conforme 
os autos do processo, a 
política foi estruturada 
para enfrentar um eleva-
do passivo acumulado 
ao longo dos anos em 
razão de licenças-prê-
mio adquiridas, mas não 
usufruídas pelos servi-
dores.

A Administração Mu-
nicipal demonstrou que, 
entre os anos de 2021 e 
2025, foram desembolsa-
dos mais de R$ 55,9 mi-
lhões em indenizações 
referentes às férias-prê-

mio. Segundo o Municí-
pio, a adoção do crono-
grama permitiu evitar 
um impacto financeiro 
futuro superior a R$ 2,1 
milhões, reduzindo o 
crescimento desse pas-
sivo e proporcionando 
maior previsibilidade 
para as contas públicas.

Na avaliação do ma-
gistrado, o planejamento 
adotado atende aos prin-
cípios da boa gestão ad-
ministrativa e contribui 
para a sustentabilidade 
fiscal do município, sem 
deixar de observar os di-
reitos assegurados aos 
servidores.

Com a decisão de 
mérito, a liminar ante-
riormente concedida 
pelo Tribunal de Justiça 
perde eficácia, prevale-
cendo o entendimento 
firmado pela Vara da 
Fazenda Pública de Di-
vinópolis.

Entenda o caso

A discussão teve iní-
cio após a Prefeitura 
implantar um crono-
grama para organizar 
a concessão das férias-
-prêmio dos servidores 
municipais. A medida 
passou a estabelecer pe-
ríodos previamente de-
finidos para a utilização 
do benefício, conforme o 
planejamento adminis-
trativo elaborado pelo 
Executivo.

A mudança gerou 
questionamentos por 
parte de servidores, que 
alegaram restrição ao 
direito de escolha das 
datas para usufruir das 
férias-prêmio. Um dos 
casos chegou ao Tribu-
nal de Justiça de Mi-
nas Gerais por meio de 
Mandado de Segurança, 
resultando na concessão 
de uma liminar suspen-
dendo temporariamente 
os efeitos do cronogra-
ma em relação ao servi-
dor autor da ação.

Debate entre 
vereadores

Paralelamente, o 
tema também repercutiu 
na Câmara Municipal de 
Divinópolis. Um projeto 
de lei chegou a ser apre-
sentado com o objetivo 
de impedir a concessão 
compulsória das férias-
-prêmio, garantindo ao 
servidor maior autono-
mia para definir o pe-
ríodo de utilização do 
benefício. No entanto, 
a proposta permaneceu 
sem tramitação efetiva 
e acabou não avançando 
no Legislativo.

Enquanto isso, a Pre-
feitura sustentou que a 
organização do crono-
grama era necessária 
para equilibrar as con-
tas públicas, reduzir o 
passivo financeiro acu-
mulado ao longo dos 

anos e evitar prejuízos à 
continuidade dos servi-
ços prestados à popula-
ção.

Responsabilidade 
fiscal

Em nota divulgada 
nesta terça-feira, 21, a 
Prefeitura de Divinó-
polis afirmou que a de-
cisão judicial reforça a 
legitimidade da política 
adotada para a gestão 
das férias-prêmio e evi-
dencia a importância do 
planejamento adminis-
trativo para assegurar 
a sustentabilidade das 
contas públicas.

Segundo o Executivo, 
a organização do cro-
nograma busca evitar 
o crescimento de pas-
sivos financeiros que 
possam comprometer 
investimentos e a ma-
nutenção dos serviços 

essenciais oferecidos à 
população.

Decisão via 
planejamento

A gestão também res-
saltou que continuará 
conduzindo a permissão 
das férias-prêmio com 
base na responsabilida-
de fiscal, no planejamen-
to administrativo e no 
cumprimento da legisla-
ção vigente.

Com a decisão da 
Vara da Fazenda Públi-
ca, o Executivo muni-
cipal considera conso-
lidada a legalidade do 
modelo adotado para 
organizar a concessão 
do benefício, enquanto 
o debate sobre a política 
de gestão das férias-prê-
mio segue acompanhan-
do as discussões entre o 
Executivo e os servido-
res municipais.
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Esporte pela cidade Rodada com goleadas e muitos gols 
movimenta o Campeonato Rural

Equipe da Mata 
dois Coqueiros 
goleia o Pedregal 
por 6 a 1, no maior 
placar do fim 
de semana

Divulgação

Campo da 
Associação 

Primavera recebe 
jogos do Rural, aos 

sábados

O Campeonato Rural 
voltou com força total e o 
fim de semana ficou mar-
cado por goleadas e bons 
jogos. A segunda rodada 
da fase classificatória da 
competição, que é orga-
nizada e promovida pela 
Secretaria Municipal de 
Esportes e Juventude (Se-
mej), foi disputada no sá-
bado, 18, e domingo, 19, 
com cinco partidas. 

Um dos principais des-
taques da rodada fica para 
a goleada da equipe da 
comunidade da Mata dos 
Coqueiros sobre o time 
do Pedregal, de Ermida, 
por 6 tentos a 1. Outro 
resultado expressivo foi a 
vitória do time do Córre-
go Falso sobre o Quilom-
bo, por 2 a 1, triunfo que 
garantiu à equipe 100% 
de aproveitamento nas 
duas primeiras rodadas 
da competição.

Confira todos os resul-
tados do fim de semana 
no campeonato rural:

Sábado, 18
15h30 | Chave B | 

Djalma Dutra 1 × 2 Pri-
mavera – Primavera

Domingo, 19
8h30 | Chave A | Pe-

dregal 1 × 6 Mata dos Co-
queiros – Choro

10:30 | Chave A | 
Choro 3 × 1 Buritis – Cho-
ro

8h30 | Chave A | Ca-
coco 3 × 0 Costas – Lopes

10h30 | Chave B | 
Quilombo 1 × 2 Córrego 
Falso – Lopes

Próximos jogos

A terceira rodada já 
acontece no próximo fim 
de semana, com mais cin-
co confrontos, que estão 
assim programados:

Sábado, 25
15h30 | Chave B | Pri-

mavera × Lopes – Prima-
vera

Domingo, 26
8h30 | Chave A | 

Mata Coqueiros × Buritis 
– Córrego Falso

10h30 | Chave B | 
Córrego Falso × Djalma 
Dutra – Córrego Falso

8h30 | Chave A | Cos-
tas × Pedregal – Costas

10h30 | Chave A | Ca-
coco × Choro – Costas

Folga: Quilombo (Cha-
ve B) 

Participantes e 
regulamento

A competição reúne 
nesta edição 11 equipes 
das comunidades rurais 
de Divinópolis: Mata 
dos Coqueiros, Cacoco, 
Costas, Choro, Buritis, 
Pedregal, Djalma Dutra, 
Quilombo, Lopes, Córre-
go Falso e Primavera. Os 
times estão divididos em 
duas chaves e, na primei-
ra fase, disputarão parti-
das em turno único, den-
tro de seus respectivos 
grupos.

A chave A tem seis 
times: Mata Coqueiros, 
Cacoco, Costas, Choro, 
Buritis e Pedregal. Já a 
chave B conta com cinco 
equipes: Djalma Dutra, 
Quilombo, Lopes, Córre-
go Falso e Primavera.

Os quatro melhores 
colocados de cada chave 
avançam para a segunda 
fase. As quartas de final 

serão disputadas no dia 
23 de agosto, em jogo 
único. As semifinais estão 
previstas para o dia 30 de 
agosto, enquanto a gran-
de final acontecerá em 6 
de setembro, quando será 
conhecido o campeão da 
36ª edição do torneio.

Secretária 
comemora sucesso

 
A secretária de Espor-

tes, Samara Souza, des-
tacou o papel do campe-
onato no fortalecimento 
das comunidades rurais e 
na valorização do esporte 
amador. 

— É gratificante ver as 
comunidades reunidas 
em torno do esporte, com 
famílias acompanhando 
os jogos e atletas defen-
dendo suas localidades 
com tanto orgulho. O 
Campeonato Rural faz 
parte da identidade de 
Divinópolis e nosso com-
promisso é preservar essa 
tradição, incentivando o 
esporte, a convivência e 
a participação da popula-
ção — afirmou.

Phoenix é destaque no society do Estrela
Em duelo disputado na última semana, 
a equipe goleou seu adversário com 
expressivos 14 a 1 no placar

O Campeonato de 
Futebol Society segue 
movimentando a sede 
campestre do Estrela do 
Oeste Clube, com parti-
das disputadas, muitos 
gols e grandes confrontos 
nas categorias Adulto e 
de Veteranos. A cada ro-
dada, as equipes elevam 
o nível da competição e 
intensificam a disputa pe-
las primeiras posições da 
tabela.

Jogos da semana

A rodada foi aberta 
na terça-feira, 14, com 
um duelo pela categoria 
Adulto. No confronto da 
noite, a equipe da Mega 
Scan Ressonância / Pitan-
gas Cervejaria e Pizzaria 
/ Divi Drones / ChilliBe-

ans / Marçal Tambores 
goleou o time da Schalke 
04 por 7 tentos a 0. 

Já na quinta-feira, 16, 
foi registrada a maior go-
leada do campeonato até 
aqui. A equipe da Pho-
enix conquistou vitória 
expressiva ao passar com 
tranquilidade pelo time 
do Assulino Despachante 
/ BL Imports pelo placar 
de 14 tentos a 1.

Fim de semana

A rodada prosseguiu 
na tarde de sábado, 18, 
em duelos também mar-
cados por boas atuações, 
pela categoria de Vetera-
nos. A equipe da Minas 
Car / Drogaria America-
na superou a Asas Mo-
tos por 8 a 1. Em outro 

confronto, a Prata Auto 
Freios / Laboratório São 
Marcos / FA Odontolo-
gia / Unimed / Coelho 
Radiadores / Mangdiv 
/ Núcleo Perceptual / 
CJ Areias / Divinópolis 
Fitness / LG Pinturas / 
Açaizinho venceu o time 
do Divüs F.C. por 3 a 0. 

Encerrando a progra-
mação do fim de semana, 
a equipe da Tyre Rodas / 
Gás do Povo / Coelho Ra-
diadores derrotou o time 
da Aço Minas / Nexus 
Importação / Bothânico 
Cosméticos / Tibas Pas-
téis / Loja Celular por 2 
tentos a 1.

Divulgação

Futebol society é o destaque da semana na sede 
campestre do Estrela do Oeste Clube

Cruzeiro acerta contratação 
da meia Isadora Amaral, 

multicampeã pelo Palmeiras

Cruzeiro acerta 
contratação da 
meia Isadora, 
multicampeã pelo 
Palmeiras

Divulgação / Palmeiras

Cabulosas 
anunciam novo 
reforço para a 
temporada

O Cruzeiro segue se 
reforçando para a sequ-
ência da temporada no 
futebol feminino. Assim, 
o clube mineiro acertou, 
recentemente, a contrata-
ção de uma meio-campis-
ta, que já jogou no Amé-
rica mineiro e teve uma 
passagem extremamente 
vitoriosa pelo Palmeiras. 
A jogadora chega à Toca 
da Raposa 1 com diver-
sos títulos conquistados, 
entre eles a Supercopa do 
Brasil de 2026.

Trata-se de Isadora 
Amaral, de 26 anos, que 
se consolidou como um 
dos principais nomes do 
Palmeiras nas últimas 
três temporadas. Pela 
equipe paulista, a atleta 
disputou 58 jogos e mar-
cou três gols. Enquanto, 
em termos de títulos, con-
quistou seis: a Supercopa 
do Brasil (2026), a Copa 
do Brasil (2025), dois 
Campeonatos Paulistas, e 
duas edições da Brasil La-
dies Cup.

Natural de Matão, no 
interior de São Paulo, a 
meio-campista também 
acumula passagens por 
Ferroviária, Minas Brasí-
lia FF, Red Bull Bragan-
tino e América Mineiro, 
além de ter atuado pelo 
Bnot Netanya, de Israel. 

Anúncio próximo

Isadora Amaral deve 
ter sua contratação con-

firmada oficialmente pelo 
Cruzeiro nos próximos 
dias. A atleta já esteve na 
Toca da Raposa 1, onde 
realizou exames médicos 
e encaminhou a assinatu-
ra do contrato. Com isso, 
ela se tornará o terceiro 
reforço anunciado pelo 
clube na janela de transfe-
rências deste meio de ano. 
Anteriormente, a Raposa 
confirmou as chegadas da 
atacante Radija, ex-Amé-
rica, e da zagueira vene-
zuelana Yenifer Giménez.

Despedida do 
Palmeiras

Como era esperado, 
Isadora Amaral recebeu 
uma despedida especial 
no Palmeiras. Em vídeo 
publicado pelo clube, o 
diretor executivo Alberto 
Simões destacou a dedi-
cação da meio-campista. 
Além disso, enalteceu a 
forma como ela conciliou 
a carreira de atleta profis-
sional com a maternida-
de.

Além disso, todos os 
títulos conquistados pela 
jogadora com a camisa 
alviverde foram relem-
brados durante a home-
nagem, que contou com a 
presença das companhei-
ras de equipe. Em seu dis-
curso de despedida, Isado-
ra agradeceu ao clube pelos 
anos vividos no Palmeiras. 
Ademais, vale destacar que 
o momento também teve 
a participação de seu filho, 
Miguel, que é torcedor pal-
meirense.

(Com Diário Celeste)
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Antônio Contente

ANTONIO CONTENTE – Jornalista, cronista, escritor, 
várias obras publicadas. Entre elas, O Lobisomem 

Cantador, Um Doido no Quarteirão. Natural de Belém 
do Pará, vive em Campinas, SP, onde colabora com o 

Correio Popular, entre outros veículos.

Divinópolis recebe a primeira Mundoteca de Minas

Para não desperdiçar
Era uma mulher belíssima, santo Deus, era mesmo 

uma mulher belíssima. Naturalmente, sabia disso, tinha 
consciência da coisa. Tanto que, mais de uma vez, se de-
finiu como sendo alguém “bonita, cheirosa e gostosa”. 
Exatamente nessa ordem, bonita, cheirosa e gostosa.

Vamos, agora, encontrar a fantástica criatura dirigin-
do seu Volvo, quase novo, por uma rua nada movimen-
tada na parte velha da cidade. O que ela fora fazer em 
local tão ermo? Ora, muito simples: consultar uma carto-
mante. Súbito, como um acontecimento que nem a adi-
vinha poderia prever, nossa heroína escuta um estouro. 
Após, a folga na direção.

— PQP – rosna – estourou um pneu.
Foi ao sair do veículo para verificar o estrago que 

ela percebeu que se encontrava num lugar medonho, 
ao lado de descascadas paredes de uma grande fábrica 
desativada, num leito carroçável de paralelepípedos de-
salinhados, como se fosse cenário de um filme de vam-
piro ou lobisomem. Estação do ano? Inverno. Névoas se 
adensavam no ar de noite recém formada.

No que a moça bonita, cheirosa e gostosa se prepara-
va para começar a sentir medo, encosta, ao lado, um belo 
veículo. Dele, salta um quarentão muito boa pinta.

— Pelo jeito você está precisando de socorro – ele 
murmura.

— Furou o pneu – ela aponta – e a única coisa que sei 
a respeito deles é que são de borracha e redondos.

— Ora—o galã sorri – não se preocupe. Eu sou expert.
— Em pneus? – Ela levanta as sobrancelhas.
— Também.
— Quer dizer que você vai trocar pra mim?
— Olha – ele mostrava segurança – para lhe dizer a 

verdade, minha intenção é essa.
— Puxa, agradeço imensamente.
— Tudo bem, só que há outro detalhe: não vou co-

locar seu estepe sem mais nem menos. Quero algo em 
troca.

— Não seja por isso – ela ergue a bolsa – é mais do que 
natural que eu lhe dê algum dinheiro.

Ao terminar a frase a dona verifica que cometera um 
engano. Afinal, estava em sua frente um sujeito bem 
posto, que acabara de sair de um automóvel caro. Ela ia 
acrescentar algo. Só que o moço corta:

— Olha, não estou a fim do seu numerário. Quero al-
guma coisa em troca dos meus serviços, mas não é bu-
funfa.

— Santo Deus – a beldade se altera – não me diga que 
estou lidando com um cafajeste?

— Pode ser – ele não se move.
— Ora, faça-me o favor.
— Como quiser – ele exalava calma.
Rápido, o camarada entrou no carrão, e partiu, numa 

arrancada. Enquanto isso, a noite parece que escurecia 
mais, a cada instante. A dona olha em volta achando que 
poderia aparecer um anjo da guarda, porém nada. Súbi-
to, pinta um carro. Que para e salta um homem. Exata-
mente o mesmo de minutos antes.

— Olha – ele diz – dei a volta no quarteirão para você 
ter tempo de pensar.

— Pensar em que?
— Na forma do pagamento por meu serviço. Este lu-

gar aqui é deserto, a noite está densa, sua vida pode cor-
rer perigo.

— Será que o perigo não é você? – Ela rosna.
— Não – ele dá um sorriso de ótimos dentes – em mim 

você pode confiar. Eu quero algo em troca do meu traba-
lho. Porém algo dado.

Justamente aí a bonita, cheirosa e gostosa arquiteta o 
plano: concordaria com o camarada, porém, assim que o 
pneu estivesse trocado, entraria com agilidade no Volvo 
e arrancaria.

— Tudo bem – ela murmura – topo.
Bastou que ela pronunciasse a palavra mágica para o 

sujeito meter mãos à obra. Enfiou o macaco sobre o veí-
culo, bateu aqui, desatarraxou ali e, em minutos, termi-
na. No instante em que a dona ia se atirar para a fuga, ele 
suspira:

— Olha, o macaco acho que você sabe tirar. Enquanto 
você faz isso, vou a um boteco que tem muito ali adiante 
para lavar as mãos que estão imundas, com graxa.

Saiu andando com calma, enquanto, também com 
calma, a acidentada se curvou para baixar o carro. Isto 
posto, gemeu, decidida:

— Afinal, se eu não esperar a volta dele, de que adian-
ta ser bonita, cheirosa e gostosa?

Projeto inédito 
no Estado 
vai revitalizar 
um espaço 
da Biblioteca 
Municipal com 
novo mobiliário, 
programação 
gratuita, acervo 
acessível e 
atividades 

Divulgação

Projeto estará 
disponível a partir 
do próximo dia 24 

na Ataliba Lago 

Da Redação 

Oportunidade para 
as crianças e famílias co-
nhecerem um ambiente 
lúdico, acolhedor e volta-
do ao aprendizado, prin-
cipalmente no período de 
férias,  como agora. É que 
promete a Mundoteca. A 
Biblioteca Ataliba Lago re-
cebe  a iniciativa, a partir 
do dia 24 deste mês, a ini-
ciativa que cria espaços de 
leitura, reunindo acervo de 
alta qualidade, programa-
ção cultural e formação de 
educadores para ampliar o 
acesso à literatura no Bra-
sil. A inauguração será às 
14h e contará com apre-
sentação de violão e dan-
ças folclóricas do projeto 
“Fazendo Arte”. Durante o 
período de férias escolares, 
será uma oportunidade 
para que crianças e famí-
lias conheçam um ambien-
te lúdico, acolhedor e vol-
tado ao aprendizado.

Ao longo do funciona-
mento da Mundoteca, a 
comunidade contará com 
uma programação cultural 
contínua e gratuita, pensa-
da para transformar a bi-
blioteca em um verdadeiro 
centro de convivência cul-
tural. Serão promovidas 
rodas de leitura, oficinas 
de arte, saraus, contação de 
histórias, clubes de leitura, 
eventos temáticos e ações 
comunitárias que estimu-
lam a criatividade, o senso 
de pertencimento e a par-
ticipação da população. A 
proposta é fazer da biblio-
teca um espaço vivo, onde 
a literatura dialoga com a 
música, a poesia, as artes 
e outras manifestações cul-
turais, oferecendo ativida-
des para diferentes faixas 
etárias e interesses e forta-
lecendo os vínculos entre 
a comunidade e a cultura. 
Presente em nove estados 
brasileiros, a iniciativa já 
soma 28 unidades implan-
tadas.

O projeto é realizado 
pela FGM Produções, por 
meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, com 
apoio do Ministério da 
Cultura, parceria da Pre-
feitura de Divinópolis e 
patrocínio da Vibra, uma 
das maiores empresas de 
energia do Brasil.

Acervo e 
equipamentos 

Com a implantação, a 
Biblioteca passará a contar 
com mais de 800 novos tí-
tulos, entre livros impres-
sos, obras em braile e au-
diolivros, criteriosamente 

selecionados para atender 
diferentes públicos e fai-
xas etárias. O acervo reú-
ne clássicos da literatura, 
obras contemporâneas, tí-
tulos premiados, best-sel-
lers e literatura infantil e 
juvenil. Entre os destaques 
estão coleções como Harry 
Potter (J. K. Rowling), O 
Senhor dos Anéis (J.R.R. 
Tolkien) e Diário de um Ba-
nana (Jeff Kinney); leituras 
exigidas em vestibulares, 
como A Paixão Segundo 
G.H. (Clarice Lispector), 
Balada de Amor ao Vento 
(Paulina Chiziane), Can-
ção para Ninar Menino 
Grande (Conceição Evaris-
to) e A Visão das Plantas 
(Djaimilia Pereira de Al-
meida); obras premiadas 
nacional e internacional-
mente, como Um Defeito 
de Cor (Ana Maria Gon-
çalves), Uma Letra Puxa 
a Outra (José Paulo Paes) 
e Coraline (Neil Gaiman); 
fenômenos entre o público 
jovem, como É Assim que 
Acaba (Colleen Hoover) e 
Heartstopper (Alice Ose-
man); além de obras de 
relevância histórica, como 
Quarto de Despejo – Diário 
de uma Favelada (Carolina 
Maria de Jesus).

A unidade também 
receberá equipamentos 
tecnológicos, como Smart 
TV de 65 polegadas, cinco 
leitores digitais (Kindle), 

mobiliário adequado, brin-
quedos educativos, tudo 
pensado para estimular 
a convivência e tornar a 
experiência com os livros 
ainda mais prazerosa.

A Mundoteca utiliza a 
literatura como ferramenta 
para abordar, de forma lú-
dica e acessível, temas es-
senciais à formação cidadã. 

Ambiente 
acessível 

A diretora da FGM Pro-
duções e idealizadora da 
Mundoteca, Fabiana Mau-
gé, destaca que a inclusão 
é um dos pilares do proje-
to. Desde a concepção do 
espaço até a formação do 
acervo, toda a estrutura 
foi planejada para garantir 
que pessoas com deficiên-
cia encontrem um ambien-
te acessível, acolhedor e 
preparado para proporcio-
nar experiências de leitura, 
aprendizagem e convivên-
cia sem barreiras.

— Acreditamos que o 
acesso à leitura precisa ser 
verdadeiramente univer-
sal. Por isso, cada Mundo-
teca nasce comprometida 
com a inclusão e a acessibi-
lidade. O espaço conta com 
estrutura adequada para 
receber pessoas com defi-
ciência motora, garantin-
do conforto e autonomia 
durante a permanência na 
biblioteca. Além disso, cer-
ca de 10% do acervo é com-
posto por livros em braile 
e audiolivros, ampliando o 
acesso de pessoas com de-

ficiência visual ao universo 
da literatura. Nosso propó-
sito é que todas as pessoas, 
independentemente de suas 
limitações, encontrem na 
Mundoteca um espaço de 
pertencimento, aprendiza-
do e descoberta — reitera. 

Violência sexual 

O projeto também utili-
za a literatura como instru-
mento de conscientização 
e prevenção. Em sintonia 
com o Movimento Violên-
cia Sexual Zero, apoiado 
pela Vibra, o acervo reúne 
obras infantis que abor-
dam, de maneira lúdica, 
acolhedora e adequada a 
cada faixa etária, temas 
relacionados à proteção 
da infância, ao respeito ao 
próprio corpo e à preven-
ção da violência sexual. A 
proposta é oferecer sub-
sídios para que famílias, 
educadores e crianças 
possam dialogar sobre um 
tema sensível de forma se-
gura, contribuindo para a 
construção de uma cultura 
de proteção.

Entre os títulos dispo-
níveis estão Pipo e Fifi, 
Fifi e Pipo para Bebês, 
Não Me Toca, Seu Boboca, 
Com Carinho Protejo Meu 
Corpinho, Meu Corpo é 
Especial, O Corpo é Meu, 
Ninguém Põe a Mão e Se-
gredo Segredíssimo, obras 
reconhecidas por abordar 
a prevenção ao abuso in-
fantil de forma educativa, 
acolhedora e apropriada 
ao público infantil.
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Lançamento detalhou a edição, a maratona dos bares e apresentou os pratos 

‘Comida Afetiva’ é o tema 
do Prato da Casa 2026

O Prato da Casa 2026, 
celebra sua 22ª edição, com 
o tema "Comida Afetiva". O 
circuito gastronômico ocor-
re até 28 de agosto, ou seja, 
a maratona em busca da co-
mida gostosa. Já a tradicio-
nal festa de encerramento 
está marcada para o dia 29 

de agosto, no parque de ex-
posições. 

O festival reúne os me-
lhores botecos e restauran-
tes da cidade, considerada 
umas das mais “botequei-
ras” de Minas Gerais, prin-
cipalmente os estabeleci-
mentos a céu aberto.

O evento contou com a 
participação de parceiros, 
convidados e da imprensa. 
Na oportunidade, além dos 
tradicionais tira gostos, fo-
ram apresentados os pratos 
que vão disputar o título de 
campeão.

O lançamento do projeto 
idealizado por Gustavo Bi-
calho a mais de duas déca-
das, ocorreu nesta segunda-
-feira, 20, no salão nobre do 
Estrela do Oeste Clube. 


